



De 1 a 4 de maio, a cidade de Santos (SP) foi palco da V Conferên-
cia Brasileira de Folkcomunicação, realizada no Centro Universitário
Monte Serrat. Promovido pela Cátedra Unesco-Umesp de Comunicação,
mediante a Rede Brasileira de Folkcomunicação,  e contando com a co-
ordenação local de Rosa Nava, da Unimonte, o evento teve como tema
central “A imprensa do povo”. Paralelamente, aconteceu  a Expofolk,
organizada por Aurélio Fernandes e Joseph M. Luyten, na qual se podi-
am adquirir artefatos artesanais como bordados, arte em palha, pinturas
regionais e objetos ornamentais. A ocasião foi mais uma vez muito
propícia para um  intercâmbio de experiências culturais e propostas de
novos estudos abarcando a complexidade conceitual e metodológica da
folkcomunicação e da folkmídia. O número de participantes foi de cerca
de quinhentos, tendo sido apresentados 56 trabalhos.
A V Folkcom desenvolveu-se através de seminários monográficos
pela manhã e comunicações de trabalhos acadêmicos (CTAs) à tarde,
sendo de se notar o espaço dado, nestas últimas, indistintamente, a
pesquisadores pós-graduados, pós-graduandos e graduandos. À noite
aconteceram apresentações artísticas,  como a do espetáculo Maria Resis-
tência, que faz parte do Projeto Dançando a Vida,  do Grupo  Mulheres
de Eldorado, e, encerrando o evento, a do Rancho Folclórico da Casa de
Portugal de Praia Grande, um grupo folclórico da Baixada Santista.
Na tarde do primeiro dia, realizou-se o Colóquio Acadêmico da
Rede Folkcom, voltado para pesquisadores e doutorandos, com o tema
“A imprensa do povo na literatura folkcomunicacional”. Antonio
Teixeira de Barros, Centro Universitário de Brasília (UniCeub), proferiu
a palestra “Heranças da Casa-grande no folclore e na cultura popular”, à
qual se seguiu a discussão da temática do colóquio, conduzida por Os-
valdo Trigueiro (UFPB) e Rossana Viana Gaia (Cefet-AL), sob a coorde-
nação de  Cristina Schmidt (UMC).
A conferência de abertura, às 19 horas do dia 1o, “Trajetória da im-
prensa no espaço lusófono: erudito, massivo e popular”, foi proferida por
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Luís Humberto Marcos, diretor do Museu da Imprensa do Porto (Portu-
gal). O conferencista destacou os países de fala portuguesa, mostrando a
evolução da imprensa e sua relação com a literatura e com a ciência no sé-
culo XIX, detectando que a imprensa no Brasil evoluía de forma mais
rápida do que em Portugal, devido aos investimentos da realeza. José
Marques de Melo, titular da Cátedra Unesco-Umesp, destacou a importân-
cia do trabalho realizado por Humberto Marcos, de resgate histórico da
imprensa portuguesa, incluindo um acervo tipográfico valioso.
O primeiro seminário monográfico teve como tema à “Literatura de
cordel: o imaginário das classes populares”, com palestras de Carlos No-
gueira,  sobre a “Literatura de cordel portuguesa”, e de Gilmar de Carva-
lho,  sobre a “Literatura de cordel nas classes populares”. O segundo
abordou  a temática “A cultura popular nos novos formatos da imprensa
de massa”, com as palestras de Juçara Brittes, sobre “Mitos, mediações e
festejos de São Sebastião e São Benedito em Nova Almeida, no Espírito
Santo”, e de  Sônia Bibe Luyten, sobre  “Histórias em quadrinhos e fol-
clore: Maurício de Sousa e a visão folkmidiática de Chico Bento”.
 Quanto às sessões de CTAs, a temática da primeira, “Teoria e
pesquisa da folkcomunicação”,  foi abordada por Joseph M. Luyten
(“Folkmídia: uma visão do folclore e da comunicação”), Mary Francisca
de Careno (“História, cultura e linguagem: o Vale do Ribeira em ques-
tão”), Cristina Schmidt (“A fotografia como método e processo
folkcomunicacional”) e Eliane de Souza Almeida (“A Folkcomunicação
como forma de manutenção da cultura quilombola”).
 A segunda sessão de CTAs teve como tema “Folkmídia nas regi-
ões brasileiras”. Clara Correa,  discorrendo sobre “O líder de opinião e
a popularidade em programas radiofônicos”, identificou no Forró da Band
e em São Paulo – Capital Nordeste dois apresentadores que falam a “língua
do povo” e, por isso, mantêm mais de 80 mil ouvintes assíduos na
programação da rádio. Roberto Marden falou sobre as feiras livres de bar-
reiras, mostrando uma concepção sócio-cultural dessa atividade. Camila
Nascimento, Karina Muller e Noemia Correa apresentaram a Comunida-
de Piraquara, composta de pescadores que residem à beira do rio Paraíba
do Sul, procurando preservar sua cultura e se defender das agressões
externas. Marla Medeiros apresentou “O folclore que comunica o
Maranhão”, destacando as lendas e o fenômeno do Bumba-meu-boi
como produto midiático daquele Estado.
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O tema da “Folkcomunicação urbana”  foi desenvolvido por
Rosângela Machado e Audre Albertini, apresentando “A festa do Boi
Falo”, que teria dito  Diz- a um escravo que não se deve trabalhar na
Sexta-Feira Santa, causando espanto dando origem à lenda. Fábio Cornioni
mostrou “O rap como uma forma de manifestação popular musical urba-
na”. Analaura Corradi falou sobre a “Dezemberfest de Pato Branco”, uma
manifestação da tradição alemã no sudeste do Paraná. E Clóvis Reis des-
tacou os programas de música folclórica alemã e italiana nas emissoras de
rádio de Pomerode, Indaiá e Timbó, em Santa Catarina.
 “Folkcomunicação nas manifestações a partir da cultura popular”
foi a temática da quarta sessão de CTAs. Roberto Melchior apresentou
“O conceito de moda no imaginário da mulher moradora da Baixada
Santista”, trabalho desenvolvido junto a  alunos de Jornalismo,
Radialismo, Publicidade e Propaganda, levando-os a analisar  fotos de
mulheres com roupas diversas  para verificar seu entendimento de
moda. Henrique Paiva de Magalhães e Gazy Andraus falaram sobre os
fanzines e as revistas alternativas, mostrando seus novos rumos. A ca-
poeira foi abordada sob o prisma lingüístico e histórico por Frank
Douglas e Cleide Rodrigues de Souza, retratando sua chegada no Brasil
e ressaltando seu valor cultural.
“A folkcomunicação na internet”, tema da quinta sessão de CTAs,
destacou  tradições, lendas e sites religiosos. Rosangela Marçolla enfocou a
preservação dos contos de fada através da folkcomunicação, comprovando,
através de pesquisa, que os mitos, as lendas e as cantigas de ninar foram
preservados e incorporados pelos meios tecnológicos. “A religiosidade po-
pular na internet”  foi abordada por Aparecida Ribeiro dos Santos e Lana
Cristina S. Nascimento, que analisaram  sites umbandistas, católicos e evan-
gélicos, mostrando como a internet vem sendo utilizada pelas religiões
para interação com seus fiéis. Arquimedes Pessoni, com a comunicação
“Dona Benta, McLuhan e o Chupa-Cabras”, discorreu  sobre a força das
lendas urbanas na internet.
A sexta sessão de CTAs foi marcada pela “Folkcomunicação im-
pressa”. Caterina Dolores M. Gonzalez mostrou “A importância da
folkmídia para o desenvolvimento turístico no Brasil” a partir de uma
análise de cadernos turísticos da mídia impressa. Mônica Rodrigues
Nunes apresentou os “Processos folkcomunicacionais na mídia impres-
sa”, utilizando como objeto de pesquisa o caderno “Ilustrada” da Folha
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de S. Paulo. Franciny Gonçalves de Oliveira, Moysés Fernandez, Wellido
Teles Pereira  dissertaram desenvolveram o tema “A persistência do ex-
voto na sociedade tecnológica: notícia ou propaganda da fé?”, vendo no
ex-voto não apenas uma manifestação de fé,  mas também uma forma
de comunicação popular.
Os “Ícones folkmidiáticos” foram tratados na sétima sessão de
CTAs,  que se iniciou com “A cerâmica figurativa de Taubaté: de seus
primórdios a um veículo de folkmídia”, com  Eduardo Pasquale focali-
zando os presépios, os personagens de Monteiro Lobato e as famosas
aves estilizadas, produtos das conhecidas “figureiras” daquela cidade
paulista. Tâmara de Souza Brandão apresentou um trabalho sobre o
Unhudo, lenda de um monstro escondido numa mata fechada de Pedra
Branca, protegendo-a contra ataques predatórios. Um episódio do Sítio
do Pica-Pau Amarelo, de Monteiro Lobato, foi encenado e depois ana-
lisado dentro de uma visão pedagógica por Renata Batista, Mariane
Barros, Sheyla Reis, Douglas Augusto, Fernando Marques, Rogério de
Freitas e Jonas Pinheiro, todos da Universidade de Mogi das Cruzes.
A oitava sessão de CTAs girou em torno do tema “Sagrado e pro-
fano na folkcomunicação”. Fernando Carrazedo Feijó, em “Carnaval bra-
sileiro: a verdadeira festa da carne e a sua relação com o turismo sexual”,
discutiu a exploração sexual da mulher pela mídia impressa e televisiva,
associando o lazer ao prazer. O trabalho de Maria Isabel Amphilo R. de
Souza,  “De São Nicolau a Papai Noel”, avaliou a folkmídia como medi-
adora entre a tradição oral e a cultura de massa, demonstrando como a
lenda do Papai Noel permaneceu através da folkcomunicação, sendo
regatado com objetivo mercadológico pela mídia. Elizabeth Firmino Pe-
reira, em “Nossa Senhora Desatadora de Nós”, levantou os ícones da
Virgem Maria associada aos locais de suas aparições ou a milagres,
aprofundando sua pesquisa com uma análise psicológica. “O carnaval
paulistano como um evento folkcomunicacional e folkmidiático” foi tra-
tado por Maria Clécia B. Oliveira,  que mostrou desde a origem do carna-
val até  sua transformação em produto de consumo massivo, gerando uma
indústria de consumo em torno de si. Roberto Melchior apresentou seu
trabalho “Do sagrado ao profano: uma visão fotográfica”, iniciando com
o discurso da fotografia, passando por um credo apostólico deturpado e
pelo discurso do Padre Vieira, terminando com o discurso sobre Deus de
um militar revoltado no filme Forest Gump.
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A nona e última sessão de CTAs envolveu-se com as “Tendências
regionais em Folkcomunicação”. Sebastião Breguez discorreu sobre aspec-
tos da cultura mineira, abordando artesanatos, “folhinhas marianas”,
culinária e o vocabulário popular.  Severino Lucena, membro da Comis-
são Nacional de Folclore e professor da Universidade Federal da Paraíba,
apresentou as tendências do folclore local. Marley Sigrist da UFMS, abor-
dou questões culturais do Mato Grosso do Sul. Cristina Gobbi apresen-
tou as ações e publicações da Cátedra Unesco de Comunicação nos últi-
mos cinco anos.
Disse, durante o evento, Roberto Benjamim, um dos mais conhe-
cidos discípulos do criado da Folkcomunicação, Luiz Beltrão, que “os
novos estudos precisam levar cada vez mais em consideração o acesso
dos folkcomunicadores às tecnologias da comunicação e as relações cres-
centes entre os folkmedia e os mass media”.  José Marques de Melo, presi-
dente da Rede Brasileira de Folkcomunicação, destacou, ao final, a impor-
tância da autonomia da rede com o objetivo de sua consolidação e da
descentralização dos estudos, com a formação de grupos de
folkcomunicação em algumas universidades, sob a responsabilidade de
Cristina Schmidt (UMC), Marlei Sigrist (UFMS), Rosa Nava (Unimonte)
e Cristina Gobbi (Umesp).
A reunião plenária do último dia acolheu a proposta da Faculdade
de Filosofia de Campos, no Estado do Rio de Janeiro, de ser a sede do
VI Folkcom, cuja data e temática ainda serão definidas.
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